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1.1. DADOS GERAIS

Chefe do Estado

Chefe do Estado e do Governo: Armando Emílio Guebuza

(reeleito em Outubro de 2009)

Primeiro-Ministro

Aires Bonifácio Ali (desde Janeiro de 2010)

Capital   Maputo

Províncias   11 

Maputo (cidade), Maputo (província), Gaza, Inhambane,

Sofala, Manica, Tete, Zambézia, Nampula, Cabo Delgado e

Niassa

Língua  Português (língua oficial) e dialectos africanos locais

Clima  Norte do País e zona costeira: tropical húmido; In-

terior, Sul e Província de Tete: tropical seco; Interior de Gaza:

tropical árido.

População   22.9 milhões de habitantes (estimativa 2011)

Moeda   Metical (não convertível):

1 EUR = 42,42 MTn - Valorização do Euro de 2% no último

ano com máximo de 50,08, sendo o mínimo 41.50

1 USD = 29,42 MTn - Desvalorização do Dólar de 13% no

último ano com máximo de 37.66

Hora Local   Corresponde ao UTC (Tempo Universal Coor-

denado) mais duas horas; em relação a Portugal, Moçam-

bique tem mais duas horas no Inverno e a mais uma hora

no Verão.

Aeroportos   Moçambique dispõe 158 aeroportos e aeró-

dromos, 22 dos quais com pistas pavimentadas. O Aero-

porto Internacional de Maputo é o principal aeroporto do

país. 

Portos   Beira - com ligação ferroviária ao Zimbabwe; In-

hambane; Maputo - com ligação ferroviária à África do Sul;

Nacala - Porto de águas profundas com ligação ferroviária

ao Malawi; Pemba; Quelimane. Está neste momento pre-

vista a construção de um porto de águas profundas em Te-

chobanine, no distrito de Matutuíne perto de Maputo.

Indicativo Internacional   +258

Código de Internet  .mz 

1. Conhecer Moçambique
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1.2. O PAÍS

País situado na costa oriental de África com fronteiras a

Norte com a Tanzânia, a Noroeste com Malawi e Zâmbia, a

Oeste com o Zimbabué, a Sul e Sudoeste com a África do

Sul e Suazilândia e a Oeste com o Oceano índico e com o

Canal de Moçambique.

Com capital em Maputo e uma área de 799.380 Km2, que

equivale a 8,5 vezes a área de Portugal, conta actualmente

com 22,9 milhões de habitantes, sendo que a capital tem

1,1 milhões de habitantes. A população projectada para

2020 é de 27 milhões. A população é predominantemente

rural com apenas 30% de população urbana. As duas prin-
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cipais províncias, Zambézia e Nampula representam cerca

de 38% da população. Em termos de densidade popula-

cional as províncias de Maputo, Zambézia e Nampula são

aquelas que mais se destacam tal como pode ser consta-

tado no mapa abaixo.

Densidade Populacional por província

Em termos das religiões predominantes, os católicos repre-

sentam 28% da população, os islâmicos 18%, os sionistas

cristãos 16%, os evangélicos 11%, outras religiões 9% e

18% da população não pratica qualquer religião.

A esperança média de vida de Moçambique é de 51,7 anos,

ainda bastante longe da média da média mundial de apro-

ximadamente 70 anos. Um dos principais problemas de

saúde em Moçambique é a elevada percentagem da po-

pulação (aproximadamente 15%) portadora de VIH.

1.3. A ECONOMIA

A economia Moçambicana tem tido uma evolução extre-

mamente positiva nos últimos anos com o crescimento do

PIB estabilizado nos 6%/7% nos últimos quatro anos o que

demonstra que foi pouco afectada pela crise internacional.

Bom desempenho global da economia, sendo de destacar

a boa performance dos sectores da construção, energia e

financeiro.

O PIB per capita foi 454 USD em 2009 com evolução posi-

tiva nos últimos anos.

A Inflação registou, em 2010, valores mais elevados devido

à desvalorização do Metical face às moedas dos principais

parceiros comerciais (principalmente África do Sul). 

Em termos sectoriais, o sector primário e terciário têm vindo

a aumentar o seu peso na economia Moçambicana em de-

trimento do sector secundário, conforme se pode compro-

var no gráfico abaixo.
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Os serviços já representam cerca de 50% do PIB Moçambi-

cano. Em termos de actividades, a Agricultura, Comércio e

Transportes têm ganho preponderância na economia Mo-

çambicana, nos últimos anos.

Moçambique está integrado na Comunidade para o De-

senvolvimento da África Austral (SADC). Esta organização

criou uma zona de comércio livre em 2000 e tem planeada

a constituição de uma União Aduaneira ainda para este

ano. No entanto, já apareceram rumores de que ainda não

será este ano que a mesma será implementada, isto depois

de já ter havido um primeiro adiamento em 2010, data ini-

cial para entrada em vigor da União Aduaneira. Caso este

passo seja dado, está prevista a constituição de um Mer-

cado Comum em 2015 e, posteriormente, a implementa-

ção de uma união monetária. A SADC tem actualmente 15

estados-membros, cobre uma área de 9,9 milhões de Km2,

conta com 255 milhões de habitantes e tem um PIB agre-

gado de 436 mil milhões de dólares.

1.4. O AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Segundo o estudo do Banco Mundial Doing Business 2011,

Moçambique ocupa o 126º lugar entre 183 economias. Os

principais pontos positivos apontados pelo estudo são:

• Protecção dos investidores na 41ª posição - Os direitos

dos investidores encontram-se bem salvaguardados em

Moçambique;

• A abertura de um negócio é relativamente simples ocu-

pando a 65ª posição - O número de procedimentos para

abrir um negócio é baixo.

Como principais pontos negativos o estudo aponta:

• Emissão de licenças de construção - 155ª posição - Pro-

cesso longo e moroso;

• Procedimentos fronteiriços - 133ª posição - Elevado nú-

mero de procedimentos e documentação necessários;

• Registo de propriedades - 144ª posição - Muito in-

fluenciado pelo facto de toda a terra ser propriedade

do Estado.

De uma forma geral o ambiente de negócios em Moçam-

bique é bastante influenciado por três factores-chave:
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1.5. A POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO

Moçambique assenta a sua política de desenvolvimento em

três planos fundamentais:

Vejamos agora mais em detalhe dois desses planos. O Plano

Económico e Social não será analisado, já que é o plano

operacional do programa do Governo na área económica

e social para o ano de 2011. Comecemos pelo PARP:
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Vejamos agora os principais objectivos nas várias áreas do

programa do Governo 2010-2014:

12 |   Guia do Exportador  |  Moçambique



1.6. INFRA-ESTRUTURAS EM MOÇAMBIQUE

Transportes

O sector dos transportes é estratégico para Moçambique

tendo um papel de relevo na economia do país. As infra-es-

truturas rodoviárias e ferroviárias existentes abrem a porta

aos países vizinhos que não tem acesso ao mar através do

porto de Nacala (Malawi), Beira (Zimbabwe) e Maputo

(parte nordeste da África do Sul). No entanto a pouca in-

tegração existente entre a rede ferroviária, rodoviária e por-

tuária ainda não permite uma total exploração do potencial

existente. No entanto, a criação dos Corredores de Maputo,

Nacala e Beira representa um esforço de integração entre

os vários sistemas de transporte.

O Corredor de Maputo é composto por três componentes

fundamentais:

• Auto-estrada de ligação entre Maputo e a África do Sul,

concessionada ao consórcio Trans-African Concessions

liderado pela empresa francesa Bouygues;

• Linha ferroviária que liga Maputo a Ressano Garcia na

fronteira com a África do Sul;

• Porto de Maputo, actualmente concessionado a um

consórcio liderado pelos ingleses da Merseyside Docks

e que conta também com empresas sul-africanas, sue-

cas, portuguesas e moçambicanas.

O volume de mercadorias transportadas neste corredor

atinge os 8 milhões de toneladas/ano.

O Corredor de Nacala que liga o porto de Nacala ao Malawi

é explorado pela Sociedade de Desenvolvimento do Corre-

dor de Nacala (SDCN), sendo esta empresa uma parceria

entre empresas portuguesas, moçambicanas e americanas,

estando o seu aproveitamento ainda longe de ser o ideali-

zado, sendo que existem ambiciosos objectivos de médio-

prazo que visam permitir a ligação a Angola e ao Congo via

Zâmbia e Malawi. Foi neste sentido que o Banco Africano

de Desenvolvimento concedeu um empréstimo de 181 mi-

lhões de dólares a Moçambique e ao Malawi para o de-

senvolvimento do corredor de Nacala até à Zâmbia.
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Actualmente esta linha transporta 1 milhão de tonela-

das/ano.

Também o Corredor da Beira foi alvo de investimentos

tendo em vista a reabilitação das linhas que ligam ao Zim-

babwe e a Moatize assim como do ramal de Marromeu

(linha do Sena). Foram também realizados investimentos

de cerca de 30 milhões de dólares com o objectivo de me-

lhorar a capacidade de armazenagem e dragagem no porto

da Beira. No entanto, a crise no Zimbabwe e o contínuo

assoreamento do porto tiveram um impacto muito negativo

no tráfego, esperando-se que os novos projectos de ex-

tracção de carvão na província de Tete elevem o tráfego

para perto de 2 milhões de toneladas/ano. Também a linha

do Sena tem em curso as obras de recuperação que estão

a ser efectuadas na linha que liga Moatize ao porto da

Beira, onde está a ser construído um terminal exclusivo para

carvão. À semelhança do que acontece no Corredor de Na-

cala as concessões estão entregues a privados: o caminho -

-de-ferro a capital indiano e o porto a capital holandês.

O tráfego rodoviário dentro do país é difícil devido ao mau

estado das estradas. Este é um problema já identificado e

que leva a que estejam previstas obras de recuperação nos

eixos principais: Maputo/Beira; Beira/Quelimane; Queli-

mane/Nampula; Nampula/Nacala/Ilha de Moçambique;

Nampula/Cabo Delgado; e Beira/fronteira com o Zimbawe.

Paralelamente está em curso desde de 2007 e com con-

clusão prevista para 2011 o Programa Integrado do Sistema

de Estradas. Este programa, que conta com forte apoio de

donativos internacionais, tem como principal objectivo a

melhoria das ligações rodoviárias ao interior do país. Ao

abrigo deste programa foram efectuadas obras de reabili-

tação em estradas primárias, secundárias e terciárias e cons-

truídas pontes com destaque para a ponte sobre o rio

Zambeze, essencial para a ligação Norte/Sul do país.

A abertura dos transportes marítimos a operadores privados

nos portos de Maputo, Beira, Quelimane, Nacala e Pemba di-

namizou um pouco o sector nos últimos anos, mas o facto

de apenas o porto de Maputo ter condições para receber na-

vios de carga de maior porte cria uma certa limitação à acti-

vidade. Os portos do Norte são essencialmente de cabo ta -

gem, havendo a possibilidade de construção de um porto de

águas profundas na Beira e outro em Matutuine, perto de

Maputo e que servirá para escoamento de carvão e que per-

mitirá também o transporte de petróleo refinado a partir de

uma refinaria a construir na mesma área.

No que diz respeito ao transporte aéreo o mesmo perdeu

importância com o final da guerra e com o restabeleci-

mento do transporte rodoviário. No entanto, vários projec-
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tos desenvolvidos com fundos externos e projectos privados

direccionados para o sector agrícola e mineiro, dinamiza-

ram o sector tendo levado, inclusivamente, à criação de

uma nova companhia de capitais privados, a “Air Corri-

dor”, que se dedica exclusivamente ao mercado interno e

que tem sede em Nampula.

A Autoridade dos Aeroportos de Moçambique (ADM) tem

vindo a desenvolver projectos de reabilitação e expansão

dos aeroportos do país, dos quais se destacam a construção

de um novo terminal internacional no aeroporto de Ma-

puto. Para além deste, o país conta ainda com aeroportos

internacionais na Beira, Pemba, Quelimane, Tete, Vilanku-

los e Ponta Douro, embora os voos apenas sejam efectua-

dos para países vizinhos. As companhias aéreas que

operam voos internacionais são:

• South African Airways/Linhas Aéreas de Moçambique -

Vôos para Joanesburgo

• TAP/Linhas Aéreas de Moçambique - Vôos para Lisboa

• Kenya Airways/Linhas Aéreas de Moçambique - Vôos

para Europa, Nairobi e outros destinos africanos.

Energia

Em Moçambique, a energia é considerada uma Matéria -

-Prima fundamental, cuja valorização, a nível nacional, deve

ser optimizada, sendo o sector da Energia um dos mais re-

levantes e estratégicos da economia nacional, em particu-

lar pelo volume e diversificação dos recursos energéticos

dos País.

A produção de electricidade, em particular a de origem hí-

drica, tem uma função estruturante da economia e é es-

sencial ao desenvolvimento de todos os sectores, em

particular do sector industrial, para os transportes e para

os serviços. Por outro lado, constitui um elemento funda-

mental para a melhoria das condições de vida da popula-

ção, quer a nível urbano e peri-urbano, quer rural. A

reversão para o Estado Moçambicano da Hidroeléctrica de

Cahora Bassa constitui um activo fundamental para o de-

senvolvimento de Moçambique.

A produção de gás natural irá igualmente exercer uma fun-

ção básica no desenvolvimento do País, quer na, geração

de electricidade quer nos consumos industrial, doméstico e

nos transportes.

A disponibilidade e potencialidade de outras fontes de

energia (carvão mineral, biomassa, biocombustíveis, ener-

gia solar, energia eólica, geotérmica e, com probabilidade

significativa, petróleo) reforçam a função relevante que o

sector poderá desempenhar, como matéria-prima e input

intermédio, no desenvolvimento do País.

A prevista construção de novas barragens e de unidades de

produção de energia e de infra-estruturas de transporte,

descarga, armazenagem e distribuição de electricidade, de

gás natural e de produtos petrolíferos, permitirão a Mo-

çambique exercer um papel estratégico no mercado de

energia da SADC, designadamente no âmbito do Mercado

de Electricidade da África Austral (“SAPP”).

As Empresas-Chave do Sector são algumas das maiores em-

presas nacionais: i) A Hidroeléctrica de Cahora Bassa (HCB)

é a maior produtora de energia da região SADC; ii) A Elec-

tricidade de Moçambique (EDM) é a maior empresa nacio-

nal de transporte e distribuição de energia; iii) Sociedade

Hidroeléctrica de Mphonda Nkuwa - Projecto da Central

Hidroeléctrica de Mphonda Nkwua; Matola Gás Company;

Projecto de Distribuição do Gás Natural à Cidade de Ma-

puto e à Vila Sede de Massa cuene; iv) Motraco, empresa

de transporte de energia (alta tensão), resultante de uma

“joint-venture” entre a EDM, ESKOM (África do Sul) e SEB

(Suazilândia); v) ENH - Empresa Nacional de Hidrocarbone-

tos; vi) PETROMOC, Petróleos de Moçambique (Distribui-

ção); vii) Elgas, Gás Natural; viii) Vale de Moçambique -

Projecto da Central Termoeléctrica de Moatize; ix) Rivers-

dale Mozambique Lda. - Projecto da Central Termoeléctrica

a carvão de Benta; x) ECO_MOZ, SA - Projecto da Central

de Gás Natural de Ressano Garcia; xi) Autogas - Distribui-

ção de Gás Natural para viaturas. São igualmente empre-

sas-chave para o sector, as empresas cuja procura é

essencial para a sua dinâmica, de que se destaca a Mozal,

principal consumidor de Energia do País e a ESKOM (Em-

presa Pública de Electricidade da África do Sul), principal

importador de energia de Moçambique.
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Naturalmente que o lançamento de novos e importantes pro-

jectos de investimento irão fazer emergir novas empresas-

chave, quer na produção, transmissão e distribuição de

energia, quer pela procura adicional de energia que irão gerar:

Extracção de Carvão; Centrais Termoeléctricas; Biocombustí-

veis (etanol - Projecto Procana; biodiesel - Biomoz, Bioener-

gia...); Armazenagem e Distribuição de Combustíveis.

Água e Saneamento

O abastecimento de água e saneamento em Moçambique

é caracterizado por vários problemas:

• Dificuldade de acesso a água potável - Estima-se que

apenas 43% da população tenha acesso à mesma;

• Baixos níveis de acesso a saneamento básico - Apenas

32% da população tem acesso a saneamento básico;

• Fraca qualidade dos serviços prestados.

Numa tentativa de resolver estes problemas foram consti-

tuídas parcerias público-privada tendo em vista o forneci-

mento de água em regiões urbanas. Ao abrigo desta

parceria, que foi aplicada em 13 cidades, os activos de ges-

tão de água continuaram propriedade do Governo através

de uma holding estatal, ficando a parte operacional entre-

gue a uma empresa privada, a Águas de Moçambique, que

inicialmente era detida na sua maioria pelas Águas de Por-

tugal e por um grupo Moçambicano. No entanto, em De-

zembro de 2010 as Águas de Portugal cederam a sua

posição nas Águas de Moçambique ao Fundo de Investi-

mento e Património do Abastecimento da Água (FIPAG),

que por sua vez é tutelado pelo Ministério das Finanças e

pelo Ministério das Obras Públicas e Habitação. Em termos

políticos o sector é da tutela do Ministério das Obras Pú-

blicas e Habitação.

Actualmente o FIPAG é responsável pela gestão do abaste-

cimento da água em Maputo, Xai-Xai, Chókwè, Inham-

bane, Maxixe, Beira, Chimoio, Manica, Gondola, Tete,

Moatize, Quelimane Nampula e Pemba.

Enquanto a estratégia de abastecimento urbano de água é

claro, o mesmo não acontece com o abastecimento de

água nas zonas rurais ou com o saneamento. O sector de-

nota uma grande dependência do financiamento de doa-

dores que foram responsáveis por 80% dos investimentos

feitos entre 1995 e 2005, com particular destaque para o

Banco Mundial, o Banco Africano de Desenvolvimento, Ca-

nadá, Holanda, Suécia e Suíça. 

Telecomunicações

Apesar de ser pioneiro na região no que diz respeito à cria-

ção de uma entidade reguladora do sector, o INCM (Insti-

tuto Nacional das Comunicações de Moçambique),

tu te la do pelo Ministério dos Transportes e Comunicações,

actualmente as telecomunicações são um dos sectores mais

atrasados em Moçambique, mesmo quando comparado

com o resto da África Subsariana, com taxas de penetração

da rede fixa na casa de 0,4%. No que diz respeito à rede

móvel a taxa de penetração é de 25% e tem vindo a co-

nhecer um crescimento acentuado nos últimos anos.

A empresa pública Telecomunicações de Moçambique

(TDM) detém  o monopólio na rede fixa, com apenas

80.000 clientes. A TDM controla também a Mcel que pos-

sui 3,8 milhões de clientes que corresponde a cerca de 65%

de quota de mercado. O movimento de liberalização do

sector separou a rede fixa da rede móvel tendo possibili-

tado a entrada no mercado daquele que é hoje o segundo

maior operador de rede móvel do país, a Vodacom Mo-

çambique empresa detida pela Vodacom sul-africana que

por sua vez é uma participada da Vodafone. A Vodacom

conta com cerca de dois milhões de clientes.

Em Abril de 2010 foi lançado o concurso para atribuição

da terceira licença de operador móvel no país. Já em No-

vembro ficou conhecido que o vencedor foi um consórcio

constituído pela empresa vietnamita Vietel e pela holding

moçambicana SPI. Prevê-se que este terceiro possa operar

a partir de Janeiro de 2012.

Em relação ao futuro, a TDM está a dar prioridade à ex-

pansão da cobertura no país, havendo planos de instala-

ção de uma rede fibra óptica.

O acesso à internet é algo praticamente exclusivo das ci-

dades e está acessível através de três operadores: Teledata

(detida pela Portugal Telecom e pela TDM), TDM e TvCabo

sendo que esta última apenas opera em Maputo e na Beira.

1.7. VISITAR MOÇAMBIQUE

Vejamos agora algumas informações úteis para todos os

interessados em visitar Moçambique. 
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Requisitos de Entrada no País

A entrada no território da República de Moçambique para

nacionais portugueses portadores de passaporte comum

está condicionada à obtenção de um visto, cujas modali-

dades e prazos de duração serão variáveis em função das

características da deslocação pretendida, pelo que se reco-

menda aos viajantes que contactem atempadamente os

serviços das representações consulares moçambicanas em

Portugal.

Precauções

Moçambique é um país em risco de propagação de Febre-

Amarela, pelo que as respectivas autoridades determina-

ram a obrigatoriedade de apresentação na fronteira de

comprovativo de vacinação contra a Febre-Amarela, aos

viajantes que pretendam entrar em Moçambique, prove-

nientes de 43 países, na sua grande maioria africanos, mas

onde constam também o Brasil, Angola, Guiné-Bissau e São

Tomé e Príncipe. Abrangidos estarão também os cidadãos

moçambicanos que se desloquem a algum daqueles paí-

ses. Tendo isto em conta apesar da vacinação contra a

Febre-Amarela não seja obrigatória para os visitantes pro-

venientes de Portugal, poderá ser prudente efectuar a va-

cinação antes de viajar. Além disso, recomenda-se o

viajante a consultar o seu médico de família ou os serviços

de saúde de medicina tropical, a fim de se informar sobre

as medidas preventivas contra a malária e outras doenças,

tais como cólera, hepatite A e B, febre tifóide, poliomielite,

difteria, tétano e tuberculose. De referir que já se verifica-

ram casos de cólera em Maputo.

Existem surtos diarreicos e de cólera praticamente em todo

o país, pelo que se aconselha os viajantes a redobrarem

todos os cuidados básicos e de higiene que deverão ser

adoptados na prevenção destas doenças.

Maputo e Beira estão bem dotados de estruturas hospita-

lares públicas e privadas, existindo maior carência a nível

das províncias. Em caso de urgência, o viajante deve recor-

rer à urgência do respectivo hospital provincial e contactar

familiares, companhia seguradora e serviços consulares, de

forma a organizar prontamente a sua evacuação para a ca-

pital ou para território português. 

Só deve ser consumida água mineral e engarrafada ou água

tratada pelo próprio e devem evitar-se vegetais e frutas

crus.

Embaixada Portuguesa

Av. Julius Nyerere, 720

C.P. 4696 - Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 490 316 | Fax: (+258) 21 491 172

E-mail: embaixada@embpormaputo.org.mz

Horários de Funcionamento

Serviços Públicos 7h30-15h30

(Segunda-feira a Sexta-feira)

Comércio

Lojas 8h30-12h30/14h30-18h00

(Segunda-feira a Sexta-feira)

Centros comerciais  9h00-21h00

Bancos  8h00-15h00 (Segunda-feira a Sexta-feira)

Este é o horário predominante, mas existem outros horários

Corrente Eléctrica

220/380 volts AC, 50Hz.
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O gráfico ao lado mostra a evolução das importações Mo-

çambicanas entre 2001 e 2009. Desde logo se constata que

o volume das importações cresce de forma significativa de

ano para ano, com excepção de 2009, onde o valor se co-

loca nos 3,2 mil milhões de dólares. Os principais fornece-

dores de Moçambique são a África do Sul com cerca de

30% do total, a Holanda, os Estados Unidos, a China e a

Índia. De notar o baixo peso dos produtos alimentares no

total das importações.

Em termos de exportações, os principais clientes são a Ho-

landa, África do Sul, Zimbabué e China. Os principais pro-

dutos de exportação são o alumínio (54,7%), electricidade

e gás, tabaco, açúcar, algodão, camarão e madeira.

Apesar das exportações crescerem ao longo dos anos a um

ritmo elevado, não evitam uma balança comercial bastante

deficitária.

Guia do Exportador  |  Moçambique   |   19
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Fonte: Evolução das Economias dos Palop e de Timor Leste 2009-2010

Fonte: Evolução das Economias dos Palop e de Timor Leste 2009-2010



Vejamos agora a lista dos 25 produtos mais importados para Moçambique:
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Desta lista podemos constatar que os produtos alimentares

têm pouco peso nas importações Moçambicanas, tendo

apenas 4 produtos entre os 25 mais importados. O produto

com maior peso nas importações são os combustíveis, se-

guidos pelos veículos automóveis e pelas máquinas e apa-

relhos mecânicos.

Vejamos agora como se caracterizam as relações comer-

ciais entre Moçambique e Portugal:
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Como facilmente se constata, Moçambique não tem um

papel de destaque entre os parceiros comerciais de Por -

tugal. No entanto, é de destacar o volume crescente de

exportações nos últimos 3 anos, que projectaram Moçam -

bique do 35º lugar em 2008 para o 28º lugar em 2010. Em

termos da exportação de serviços Moçambique é o 25º

cliente de Portugal mantendo essa posição nos últimos 3

anos.

No que diz respeito aos principais produtos exportados eles

são:

Em 2010 os três produtos mais exportados por Portugal

para Moçambique foram: Máquinas e Aparelhos, Metais

Comuns e Pastas Celulósicas e Papel. De realçar também

que entre os produtos mais exportados apenas há dois que

são da área alimentar.
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Olhando para a informação que acabámos de analisar há

uma questão que se coloca: Quais são as principais opor-

tunidades do mercado Moçambicano?

Analisemos então cada uma destas oportunidades um

pouco mais em detalhe.

3.1. BENS DE CONSUMO

As ligações históricas e culturais facilitam bastante a en-

trada de produtos portugueses no mercado moçambicano.

As marcas portuguesas são reconhecidas e usufruem de

uma imagem de produtos de qualidade. Isto cria uma ape-

tência natural no consumidor moçambicano para o con-

sumo de produtos portugueses

Os produtos que têm maior probabilidade de êxito em Mo-

çambique são:

Produtos alimentares - Aproveitando os factores já men-

cionados, os produtos alimentares em geral têm alta proba-

bilidade de êxito no mercado moçambicano, principalmente

tendo em conta que se trata uma das áreas de produto

menos exploradas pelas empresas portuguesas neste país.

Bebidas (Vinhos) - As bebidas em geral e os vinhos em

particular representam uma oportunidade muito interes-

sante no mercado Moçambicano, já que há apetência do

mercado mas, até hoje, houve uma presença pouco efec-

tiva de produtos portugueses.

Confecções e Têxtil-lar - Sendo um sector tradicional-

mente exportador, encontra em Moçambique uma opor-

tunidade de negócio já que Moçambique praticamente não

tem produção deste tipo de produtos.

Mobiliário - É um sector deficitário em Moçambique e no

qual as empresa portuguesas podem ter vantagem com-

petitiva.
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3.2. TURISMO

Moçambique tem excelentes condições para o desenvolvi-

mento da actividade turística e é uma das áreas que se tem

vindo a desenvolver nos últimos anos. Com uma extensa

linha de costa, boas condições climáticas, um capital de be-

leza natural considerável, um sistema de reservas, parques

e coutadas já implementado, as oportunidades associadas

são bastantes e em várias áreas. Desde da exploração tu-

rística às indústrias e serviços associados podem ser explo-

radas várias oportunidades.

3.3. EDUCAÇÃO

Sendo uma das áreas de aposta e investimento do Go-

verno, a educação representa uma oportunidade para os

seguintes sectores:

• Editoras de livros escolares e didácticos;

• Empresas fornecedoras de material e equipamento es-

colar;

• Empresas da área de formação;

Neste caso, a grande vantagem competitiva das empresas

portuguesa é a língua. No caso do ensino, os métodos se-

guidos são muitas vezes semelhantes aos nacionais, po-

dendo também haver um melhor aproveitamento a esse

nível.

3.4. SECTOR PRIMÁRIO E AGRO-INDÚSTRIA

As oportunidades nestes sectores em Moçambique con-

centram-se em três tipos de actividade:
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3.5. SAÚDE

Apesar da evolução que o país conheceu nesta área desde

o final da guerra civil, continua a ser uma área bastante ca-

renciada. Tendo isto em conta, identificamos oportunidades

nas seguintes áreas:

• Equipamentos médicos

• Produtos farmacêuticos

• Prestação de serviços

• Equipamento hospitalar

• Formação

As oportunidades nesta área são realmente importantes e

abrangem todo o sector da saúde. É um dos sectores em

que há oportunidades em toda a fileira e em que faz sen-

tido as empresas portuguesas trabalharem em cooperação.

Por vezes, uma única empresa consegue “arrastar” uma

parte da fileira sectorial.

3.6. CONSTRUÇÃO E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

A política de desenvolvimento do país irá estar, nos próxi-

mos anos, muito centrada no desenvolvimento de infra-es-

truturas, de forma a combater as grandes debilidades hoje

existentes. As empresas de construção e materiais de cons-

trução têm assim grandes oportunidades, visto que as ne-

cessidades são em áreas bastante diversas e abrangem um

leque extenso de infra-estruturas, conforme é possível ver

abaixo:

3.7. PLATAFORMA DE EXPANSÃO ÁFRICA AUSTRAL

Devido à sua localização geográfica e à integração na

SADC, Moçambique é uma possível plataforma logística e

comercial para países sem linha de costa como a Zâmbia,

Botswana, Malawi ou Zimbabwe. Pode também servir de

porta de entrada para a África do Sul. A rede de Infra-es-

truturas que está planeada desenvolver permite potenciar

esta possibilidade. 

Moçambique poderá ser no futuro um dos principais hubs

logísticos de África, podendo inclusivamente ter um papel

de relevo na ligação entre a costa africana do Índico e a

costa Atlântica caso se concretizem os projectos de ligação

ferroviária a Angola. Poderia servir como a porta de entrada

da Ásia para África Atlântica. 

A conclusão dos projectos infra-estruturais na área dos

transportes são, por esse motivo, vitais para o crescimento

do país.
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3.8. PRINCIPAIS OPORTUNIDADES PARA AS EMPRESAS

DO DISTRITO DE SANTARÉM

Tendo em conta os estudos mais recentes relativos ao po-

tencial exportador das empresas do distrito de Santarém,

concluiu-se que há um conjunto de sectores que reúnem

um conjunto de condições favoráveis à exportação dos seus

produtos. Esses sectores são:

Agricultura e Pecuária - As características da região são

das melhores em Portugal para a produção agrícola e pe-

cuária. De destacar também a tradição vinícola da região

sendo os vinhos ribatejanos dos mais apreciados em Por-

tugal, destacando-se quer pela sua qualidade quer pela

quantidade produzida.

Agro-Indústria - Consequência das condições acima des-

critas levara a uma forte implantação de agro-indústrias,

sendo este um dos principais sectores exportadores da re-

gião.

Ambiente - Estando a região munida de um conjunto de

infra-estruturas ambientais importantes, existem empresas

na região que têm desenvolvido valências importantes

nesta área.

Automóvel - Sendo o principal sector exportador da região,

as actividades da fundição e de tratamento de metais são as

que mais contribuem para a importância deste sector.

Curtumes - Sector de grande tradição no Distrito de San-

tarém, principalmente em Alcanena onde estão implanta-

das 80% das empresas nacionais.

Exploração Florestal - Cerca de 10% da floresta nacio-

nal estão localizadas na região de Santarém, sendo que

cerca de um quarto da produção nacional de cortiça é daí

proveniente, bem como cerca de 10% da produção de ma-

deiras e resinas.

Logística - A situação geográfica do distrito e sua centra-

lidade torna-o como uma base natural de operações logís-

ticas a nível nacional, favorecendo também a localização

na região de empresas do sector.

Madeira e Mobiliário - Consequência da forte presença

de floresta na região, as actividades associadas como a ser-

ração, carpintaria, fabrico de aglomerados e mobiliário tem

uma particular relevância.

Turismo e Acolhimento - A região tem um grande po-

tencial turístico, associado ao Santuário de Fátima, que im-

porta explorar.

Construção Civil - Sector com um peso significativo na re-

gião com cerca de 10% do total de empresas do distrito.

Apesar das dificuldades sentidas pelo sector nos últimos

anos, continua a ter uma grande representatividade.
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Metalomecânica - Sector com relevância no distrito de

Santarém, com presença forte em muitos dos concelhos do

distrito de Santarém.

Minerais Não Metálicos - A produção de produtos em

pedra, revestimentos, etc. têm tido uma crescente popula-

ridade e representam uma das indústrias com maior dinâ-

mica na região.

Tendo em conta o perfil exportador da Região de Santarém

e fazendo o cruzamento com as principais oportunidades

identificadas no mercado moçambicano, podemos identi-

ficar alguns sectores com maior com maior potencial de

êxito na exportação para o mercado moçambicano.

Moçambique é um país deficitário ao nível da produção ali-

mentar, sendo por isso as oportunidades em relação ao

nível da Agricultura, Pecuária e da Agro-Indústria bastante

relevantes no país. As empresas portuguesas que possam

apostar nestes sectores têm excelentes oportunidades em

Moçambique. A proximidade da cultura e dos gostos mo-

çambicanos aos portugueses fazem com que os produtos

portugueses tenham uma grande aceitação naquele mer-

cado.

Ao nível de indústria metalomecânica, dado que Moçam-

bique tem um nível de produção industrial muito baixo, e

que o país tem um nível de importação elevado deste tipo

de produtos apresenta-se como uma oportunidade inte-

ressante.

No que diz respeito aos sectores relacionados com a ex-

ploração e transformação de madeira, o mercado moçam-

bicano representa uma oportunidade muito interessante

devido à grande necessidade de matérias-primas existen-

tes no país. No que diz respeito aos produtos transforma-

dos, o mobiliário apresenta-se como uma excelente

oportunidade para as empresas que pretendam entrar no

mercado moçambicano.

Apesar das oportunidades na área de turismo obrigarem a

investimentos locais, o conhecimento do sector existente

no distrito em conjugação com as gran-

des oportunidades existentes no país

podem ser conjugadas com amplos be-

nefícios para ambas as partes.

Por último o sector da Construção Civil

é um dos que poderá ter um maior con-

junto de oportunidades a explorar no

mercado Moçambicano. A capacidade

das empresas moçambicanas do sector

é reduzido, recorrendo-se muitas vezes

a empresas estrangeiras para execução

dos projectos existentes. De notar que o

prestígio e imagem de qualidade de que

as empresas portuguesas do sector beneficiam no país,

constituem uma mais-valia muito importante na aborda-

gem ao mercado.

3.9. A DISTRIBUIÇÃO EM MOÇAMBIQUE

De uma forma geral, a chamada distribuição moderna está

ainda em expansão no país, seja ao nível do comércio gros-

sista, seja ao nível do comércio retalhista. Os primeiros su-

permercados surgem no país já no início da década de 90.

A introdução do conceito de hipermercado acontece ape-

nas nos últimos anos, com a abertura do HiperMaputo.

Também apenas recentemente foram construídos no país

os primeiros centros comerciais.
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Apesar destes desenvolvimentos recentes o comércio tra-

dicional e o sector informal continuam a ter uma grande

expressão ao nível da distribuição no país. Neste particular,

a rede de mercados públicos oficiais têm um papel de

grande relevo.

Ao nível dos importadores, de notar a existência de apenas

um pequeno grupo de grandes importadores, com desta-

que para algumas empresas asiáticas. O restante panorama

da distribuição é dividido por um grande número de pe-

quenos importadores. No que diz respeito ao comércio por

grosso de produtos frescos o mercado é dominado por um

largo conjunto de pequenos operadores.

Já no que diz respeito ao mercado de retalho, 40% das em-

presas estão nas mãos de famílias asiáticas com particular

predominância nos pequenos retalhistas. No entanto, exis-

tem já grupos retalhistas em Moçambique com particular

destaque para os provenientes da África do Sul. Assim

sendo, alguns dos principais retalhistas do país são:

• Shoprite 

• Luz Supermercados

• Marés Supermercados 

• O Vosso Supermercado

• HiperMaputo

• Interfranca

• Pick n Pay

• Lojas Mica

• Game

• Pep

De referir a forte presença de empresas Sul-Africanas na

lista.

Em termos dos principais importadores destacamos os se-

guintes como os que têm maior notoriedade no país.

• Delta Trading

• Africom (Charani Group)

• Premier Group

• Marin Trading

• Tropigalia
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Tal como já foi anteriormente analisado, existem bastantes

oportunidades em vários sectores em Moçambique. Toda-

via, quais os produtos que deverão ser alvo de maior

aposta?

Para responder a essa questão analisámos o perfil das rela-

ções comerciais entre Portugal e Moçambique tendo iden-

tificado 4 grupos de produtos.

Exportações relevantes consolidadas

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações mo-

çambicanas desses produtos, nos últimos 3 anos, supe-

rior a 5%, 

• Exportação contínua para Moçambique nesse mesmo

período;

• Peso médio nos últimos 3 anos das exportações para

Moçambique no total das exportações desses produtos

superior a 1%;

• Volume de exportação para Moçambique superior a qui-

nhentos mil Euros.

Exportações relevantes em consolidação

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações mo-

çambicanas desses produtos, nos últimos 3 anos, supe-

rior a 5%, 

• Exportação contínua para Moçambique nesse mesmo

período;

• Peso médio, nos últimos 3 anos, das exportações para

Moçambique no total das exportações desses produtos

ser menor ou igual a 1%;

• Volume de exportação para Moçambique superior a qui-

nhentos mil Euros.

Produtos com potencial no mercado moçambicano

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações mo-

çambicanas desses produtos, nos últimos 3 anos, menor

ou igual a 5% mas superior a 1%

• Total das importações moçambicanas desses produtos

superiores a cinco milhões de Euros

Oportunidades não exploradas no mercado moçambicano

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações mo-

çambicanas desses produtos, nos últimos 3 anos, menor

ou igual a 1%;

• Total das importações moçambicanas desses produtos

superiores a cinco milhões de Euros

Analisemos em seguida quais os principais produtos a apos-

tar em cada um destes grupos. De referir que foi seguida a

Nomenclatura Combinada da União Europeia no agrupa-

mento dos vários produtos, sendo por isso os nomes, mui-

tas vezes, bastante extensos.

De notar a existência de alguns casos em que o valor das

exportações portuguesas é superior às exportações regis-

tadas pelo sistema estatístico moçambicano. Essas diferen-

ças devem-se a diferenças existentes nas classificações

pautais dos produtos. No entanto, decidimos manter esses

casos na nossa análise, já que as oportunidades identifica-

das são válidas.

4.1. EXPORTAÇÕES RELEVANTES CONSOLIDADAS

Os produtos enquadrados nesta categoria são aqueles em

que as exportações portuguesas têm já uma forte presença

no mercado Moçambicano e cuja participação no total das

exportações portuguesas é igualmente elevada. Assim

sendo, são produtos que já têm um padrão de consumo
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estabelecido no mercado Moçambicano e que, por isso mesmo, são produtos que podem rapidamente ser introduzidos

no mercado. 

4.1.1. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO E SEUS

SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

As Preparações e conservas de peixe e as Preparações para alimentação de animais são produtos em que ocorre a situa-

ção já anteriormente referida onde há inconsistência entre os dados reportados por Portugal e Moçambique. Nesta cate-

goria de destacar o elevado volume de exportação das Preparações e conservas de peixe com seis milhões de Euros. De

notar também que os Enchidos e produtos semelhantes de carne portugueses são praticamente a totalidade das impor-

tações de Moçambique nestes produtos.

4.1.2. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

No que diz respeito aos Produtos das indústrias químicas e indústrias conexas, a análise destaca apenas os reagentes de

diagnóstico ou de laboratório com um mercado potencial de 11 milhões de euros e onde Moçambique tem um peso im-

portante nas exportações portuguesas destes produtos com 23% do total das exportações portuguesas.

4.1.3. PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS

Nesta categoria encontramos dois produtos que correspondem a um potencial de mercado de 15 milhões de Euros. De

destacar os Tubos e seus acessórios com um potencial de mercado de 11 milhões, sendo um produto que usufrui de uma

quota de mercado elevada. 
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4.1.4. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA RECICLAR

(DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS

Neste conjunto de produtos encontramos um mercado potencial de aproximadamente 20 milhões de euros, sendo a

quota de mercado combinada dos produtos portugueses de 53,6%. De destacar os Livros, brochuras e impressos seme-

lhantes, com um potencial médio de 17 milhões de Euros, sendo um produto onde existe uma natural receptividade para

as exportações portuguesas. 

4.1.5. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Ao nível dos metais comuns e suas obras identificámos dois produtos com um potencial de mercado de 30 milhões de

Euros, sendo que a oportunidade de maior relevo nesta categoria é, sem dúvida, as Construções e suas partes, com um

potencial de mercado de 28 milhões de Euros. A participação dos produtos portugueses é de 10,2%, o que indica ainda

uma margem de progressão considerável, devendo este produto ser alvo de uma aposta por parte das empresas portu-

guesas.
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4.1.6. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE

REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM

EM TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Esta é uma das categorias com maior mercado potencial identificado, com perto de 136 milhões de Euros de potencial

de mercado, sendo a participação dos produtos portugueses de 15% do total. Destes destacamos os seguintes, devido à

elevada participação dos produtos portugueses (acima de 20%):

• Fios, cabos e outros condutores, isolados para usos eléctricos, mesmo com peças de conexão

• Quadros, painéis, consolas, cabinas, armários e outros suportes com dois ou mais aparelhos das posições 8535 ou

8536, para comando eléctrico ou distribuição de energia eléctrica, incluindo os que incorporem instrumentos ou apa-

relhos do Capítulo 90, bem como os aparelhos de comando numérico, excepto os aparelhos de comutação da posi-

ção 8517

• Máquinas e aparelhos de uso agrícola, hortícola ou florestal, para preparação ou trabalho do solo ou para cultura

• Outras máquinas e aparelhos para agricultura, horticultura, silvicultura, avicultura ou apicultura, incluindo os germi-

nadores equipados com dispositivos mecânicos ou térmicos e as chocadeiras e criadeiras para avicultura

Em termos de valor de destacar os seguintes com um potencial de mercado médio acima dos 20 milhões.

• Bulldozers, angledozers, niveladores, raspo-transportadores (scrapers), pás mecânicas, escavadores, carregadoras e pás

carregadoras, compactadores e rolos ou cilindros compressores, autopropulsionados

• Fios, cabos (incluindo os cabos coaxiais) e outros condutores, isolados para usos eléctricos (incluindo os envernizados

ou oxidados anodicamente), mesmo com peças de conexão

• Aparelhos telefónicos, incluindo os telefones para redes celulares e para outras redes sem fio
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• Máquinas automáticas para processamento de dados e suas unidades

• Transformadores eléctricos, conversores eléctricos estáticos (rectificadores, por exemplo), bobinas de reactância e de

auto-indução

• Máquinas e aparelhos mecânicos com função própria, não especificados nem compreendidos em outras posições deste

Capítulo

• Máquinas e aparelhos para seleccionar, peneirar, separar, lavar, esmagar, moer, misturar ou amassar terras, pedras, mi-

nérios ou outras substâncias minerais sólidas (incluindo os pós e pastas)

Por último, de notar a grande presença de produtos relacionados com a construção, que são reflexo das grande oportu-

nidades existentes no país nesta área.

4.1.7. INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE CON-

TROLO OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; ARTIGOS DE RELOJOARIA;

INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

No que diz respeito a esta categoria de notar a elevada participação de mercado dos dois produtos em questão, com par-

ticipações acima dos 20%. De destacar os Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, odontologia e veterinária.

4.2. EXPORTAÇÕES RELEVANTES EM CONSOLIDAÇÃO

Enquadram-se nesta categoria os produtos com uma participação de mercado forte em Moçambique, mas cujo peso nas

exportações portuguesas é abaixo dos 1%. Isto significa que Moçambique ainda não é um destino prioritário para estes

produtos, o que significa uma maior possibilidade de consolidação destes produtos no mercado.

4.2.1. GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES

ELABORADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL

Apesar de ser outro dos produtos com dados inconsistentes entre Portugal e Moçambique o azeite de oliveira é umas das

exportações alimentares de relevo para Moçambique e é uma oportunidade que tem potencial para ser mais explorada.
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4.2.2. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO E SEUS

SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Nesta categoria de produtos temos um potencial de mercado de mais de 8 milhões de Euros, distribuídos entre os dois

produtos. De destacar a alta quota de mercado do Vinho de uvas frescas com cerca de 3/4 do total das importações mo-

çambicanas. De notar que estes produtos beneficiam bastante da proximidade cultural com Portugal, tendo por isso um

potencial interessante de consolidação e que devem ser alvo de maior aposta por parte das empresas portuguesas.

4.2.3. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

Tal como vimos anteriormente, a área da saúde é uma das que maior potencial tem em Moçambique. No entanto, os Me-

dicamentos, apesar de usufruírem de uma quota de mercado razoável, têm potencial para consolidar a sua presença no

mercado. Nitidamente é uma área que precisa de ser mais bem explorada por parte das empresas portuguesas do sector.

4.2.4. PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS

A nível dos produtos de Plástico e Borracha, os dois produtos analisados representam um potencial de mercado de 10 mi-

lhões de Euros. De notar que apesar de serem produtos onde as empresas portuguesas têm já uma presença de relevo, o

potencial de consolidação é também elevado, já que se tratam de produtos em que Portugal tem um nível de exportação

elevado.

4.2.5. MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS

Nesta categoria encontramos as Roupas de cama, mesa toucador ou cozinha produto que usufrui de uma quota de mer-

cado de 36,7%, mas um volume de exportação relativamente baixo.
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4.2.6. CALÇADO, CHAPÉUS E ARTEFACTOS DE USO SEMELHANTE, GUARDA-CHUVAS, GUARDA-SÓIS, BENGALAS,

CHICOTES, E SUAS PARTES; PENAS PREPARADAS E SUAS OBRAS; FLORES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO

Sendo o Calçado com sola exterior de borracha, plásticos, couro natural ou reconstituído e parte superior de couro natu-

ral uma das principais exportações portuguesas é natural que seja um produto destacado na nossa análise. No entanto,

apesar da quota de mercado ser muito elevada (41%), o valor de exportação é baixo para o produto em questão. É por

esse motivo, um produto com uma grande margem de evolução no mercado moçambicano.

4.2.7. OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO, MICA OU DE MATÉRIAS SEMELHANTES; PRODUTOS

CERÂMICOS; VIDRO E SUAS OBRAS

Nesta categoria encontramos dois produtos que, combinados, reflectem um potencial de mercado de 7 milhões de dóla-

res e em que os produtos portugueses têm uma quota de mercado de 25%. Destaque para os Ladrilhos e placas (lajes),

para pavimentação ou revestimento, vidrados ou esmaltados, de cerâmica com um potencial de mercado de 5 milhões

de dólares, 1,1 milhão de Euros de exportações para Moçambique e uma quota de mercado de 21,6%.

4.2.8. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Ao nível dos metais comuns e suas obras detectámos três produtos com um potencial de mercado conjunto de cinco mi-

lhões de Euros. De destacar as elevadas participações de mercado em todos os produtos, oscilando entre os 27,7% e os

55,9%. Apesar disso o volume de exportação combinado é pouco mais de dois milhões de Euros o que indica uma grande

margem de evolução.
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4.2.9. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO

OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM

TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Esta é, sem dúvida, uma das categorias que apresenta maiores oportunidades de consolidação, seja pelo número de pro-

dutos presentes (5) sejam pelo elevado valor de potencial de mercado que representam no seu conjunto (perto de 38 mi-

lhões de Euros). Ao nível do valor de destacar os dois produtos que individualmente representam oportunidades acima dos

10 milhões de Euros:

• Partes e acessórios reconhecíveis como exclusiva ou principalmente destinados à s máquinas e aparelhos das posições

8469” a 8472 (máquinas de escritório);

• Aparelhos para interrupção, seccionamento, protecção, derivação, ligação ou conexão de circuitos eléctricos, para uma

tensão não superior a 1000” V.

4.2.10. MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS

Aqui encontramos dois produtos que representam oportunidades de aproximadamente 17 milhões de dólares no seu

conjunto. Em qualquer um destes casos, trata-se de produtos em que Portugal tem um nível de exportações elevados, mas

que não são dirigidas ao mercado Moçambicano. Trata-se de produtos que devem ter uma maior atenção por parte das

empresas portuguesas. De destacar os Outros móveis e suas partes com um potencial de mercado de 13 milhões de Euros,

um volume de 3,3 milhões de Euros e uma participação de mercado de 25%.

4.3. PRODUTOS COM POTENCIAL NO MERCADO MOÇAMBICANO

Analisemos agora os produtos com maior potencial de incremento de exportação no mercado Moçambicano. Trata-se de

produtos cuja participação de mercado portuguesa é de menor dimensão (entre 1% e 5% de participação) mas em que

o mercado potencial Moçambicano é interessante com valores acima dos 5 milhões de dólares nos últimos 3 anos.
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4.3.1. GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES

ELABORADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL

O Óleo de soja é uma das principais importações Moçambicanas, ao nível das gorduras alimentares. Trata-se de um po-

tencial de mercado de mais de 14 milhões de Euros e onde apenas 4,2% são de origem portuguesa, isto apesar de Por-

tugal ter um volume considerável de exportações deste produto (50 milhões de Euros).

4.3.2. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO E SEUS

SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Os Sumos de fruta são o único produto analisado desta categoria. Com um potencial de mercado de quase 6 milhões de

Euros, a presença de produtos portugueses é relativamente baixa, apesar de esta ser uma categoria que pode beneficiar

bastante com a proximidade cultural com Portugal.

4.3.3. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

Ao nível dos produtos das Indústrias químicas e indústrias conexas, encontramos dois produtos com um potencial de mer-

cado conjunto de 25 milhões de Euros. Em ambos os casos a quota de mercado dos produtos portugueses é reduzida,

havendo um grande potencial por explorar.

4.3.4. PLÁSTICOS E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS

Nesta categoria encontramos apenas dois produtos, mas com um mercado potencial associado de 25 milhões de Euros.

Os Pneumáticos novos e os Polímeros de etileno são, sem dúvida, produtos de potencial em Moçambique, que deverão

ser melhor explorados.
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4.3.5. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO

PARA RECICLAR (DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS

No que diz respeito à presente categoria as Caixas, sacos, cartuchos e outras embalagens de papel são um produto em

que temos um nível de exportação interessante (perto de 90 milhões, em média, nos últimos 3 anos), mas em que ape-

nas uma ínfima parte se destina a Moçambique, sendo o potencial de mercado no país de 10 milhões de dólares. Trata-

se de uma oportunidade que necessita ser melhor avaliada.

4.3.6. OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO, MICA OU DE MATÉRIAS SEMELHANTES; PRODUTOS CERÂ-

MICOS; VIDRO E SUAS OBRAS

Nesta categoria encontramos um único produto. Os Garrafões, garrafas, frascos, boiões e outros recipientes em vidro são

um produto com um potencial de mercado em Moçambique e 8 milhões de Euros, em que a quota de mercado portu-

guesa é de apenas 2,5%. De notar que Portugal tem um nível de exportações médias deste produto de aproximadamente

275 milhões de Euros.

4.3.7. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Ao nível dos Metais comuns e suas obras encontramos três produtos. No seu conjunto representam uma oportunidade

de 18 milhões de Euros, sendo que, em qualquer um dos casos, são produtos em que Portugal tem perfil exportador, mas

em que Moçambique não é um mercado de destino. Trata-se de produtos que podem beneficiar de uma aposta por parte

das empresas portuguesas do sector. 
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4.3.8. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO

OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM

TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Esta é uma das categorias mais relevantes ao nível do valor de potencial de mercado que tem associado. Estes dez pro-

dutos podem representar uma oportunidade de mercado de mais de 100 milhões de Euros em Moçambique. A maioria

destes produtos são produtos com aplicação na área da construção ou da indústria. De destacar aqueles em o valor de

potencial de mercado é superior a 10 milhões de Euros:

• Máquinas e aparelhos não especificados; 

• Partes reconhecíveis como exclusiva ou principalmente destinadas à s máquinas e aparelhos das posições 8425 a 8430

(Maquinaria pesada para construção);

• Outras máquinas e aparelhos de elevação, de carga, de descarga ou de movimentação;

• Bombas para líquidos.

4.3.9. MATERIAL DE TRANSPORTE
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Apesar de apenas termos cinco produtos nesta categoria, o potencial de mercado conjunto é dos mais elevados, em ter-

mos de categoria, com quase 200 milhões de Euros. Destaque para os Veículos automóveis para transporte de mercado-

rias, com um potencial de mercado de quase 120 milhões de Euros e para os Tractores com 32 milhões de Euros de

potencial de mercado. Trata-se de uma categoria com um potencial de crescimento tremendo e que deve ser olhada com

atenção por parte das empresas portuguesas, no sentido de identificar as melhores formas de abordagem ao mercado.

4.3.10. INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA,

DE CONTROLO OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS;

ARTIGOS DE RELOJOARIA; INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Nesta categoria encontramos os Contadores de gases, líquidos ou de electricidade, com um potencial de mercado de seis

milhões de Euros.

4.4. OPORTUNIDADES NÃO EXPLORADAS NO MERCADO MOÇAMBICANO

Nesta secção iremos analisar os produtos em que a participação das exportações Portuguesas é muito baixa, mas cujo po-

tencial de mercado é bastante elevado, representando por isso oportunidades de mercado significativas.

4.4.1. ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

Nestes três produtos temos um potencial de mercado de aproximadamente 40 milhões de Euros. No entanto, as expor-

tações para Moçambique são praticamente nulas (menos de 200 mil Euros). Em qualquer um dos casos, Portugal tem ní-

veis de exportação interessantes mas que não são direccionados para Moçambique. Assim Peixe congelado, Leite e nata

e Carnes e miudezas de aves são produtos que têm elevado potencial para as empresas portuguesas.

4.4.2. PRODUTOS DO REINO VEGETAL

40 |   Guia do Exportador  |  Moçambique

Fonte: COMTRADE/Elaboração CESO CI

Fonte: COMTRADE/Elaboração CESO CI

Fonte: COMTRADE/Elaboração CESO CI



Nesta categoria temos quatro produtos que juntos representam perto de 170 milhões de Euros. 

Apesar dos níveis de exportação de Portugal nestes produtos não serem muito elevados, poderão ser oportunidades que

poderão ser exploradas no futuro.

4.4.3. GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES

ELABORADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL

Neste caso temos um produto, Óleo de palma, que tem um mercado potencial muito interessante (40 milhões de Euros),

mas em que Portugal tem um nível de exportação muito baixo. No entanto, poderá ser um novo produto a ser explorado

para exportação.

4.4.4. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACO E SEUS

SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Ao nível desta categoria, temos o Tabaco não manufacturado com potencial de cinco milhões de Euros e em que Portu-

gal tem um nível de exportação interessante. Pode ser um novo produto a ser explorado pelas empresas portuguesas do

sector.

4.4.5. PRODUTOS MINERAIS

Em termos de Produtos minerais há um conjunto de quatro produtos com um potencial de mercado de 535 milhões de

Euros. No entanto, há dois produtos em que a exportação para Moçambique é praticamente impossível, que são a ener-

gia eléctrica e o gás de petróleo, não constituindo uma verdadeira oportunidade. No entanto, tanto os Óleos de petróleo

ou de minerais betuminosos representam oportunidades que deverão ser analisadas.
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4.4.6. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

Nesta categoria encontramos Adubos minerais azotados simples e Adubos minerais que contenham dois ou três ele-

mentos fertilizantes: azoto, fósforo e potássio. São produtos que representam um potencial de mercado de 35 milhões

de Euros, mas em que Portugal tem um nível de exportação para Moçambique muito baixo, com menos de 50 mil Euros.

No entanto, de referir que Portugal tem níveis de exportação consideráveis destes produtos, havendo assim uma oportu-

nidade muito interessante para as empresas portuguesas.

4.4.7. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA RECICLAR

(DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS

Apesar de Portugal ser um grande exportador de Papel e cartão não revestidos, a quota de mercado em Moçambique é

praticamente nula. Trata-se de um produto com um potencial de mercado de 5 milhões de Euros.

4.4.8. MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS

Nesta categoria encontramos dois produtos com um potencial de mercado conjunto de 25 milhões de Euros. Apesar de

Portugal ter exportações de Artefactos de matérias têxteis, calçado e chapéus usados e de Tecidos de fios de filamentos

sintéticos, Moçambique não tem sido um mercado preferencial das empresas que exportam este tipo de produtos.
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4.4.9. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Em termos dos Metais comuns e suas obras, temos quatro produtos que representam um potencial de mercado de 45 mi-

lhões de Euros. Destes, destacamos os Produtos laminados planos de ferro ou aço não ligado de largura não superior a

600 mm e as Barras de ferro ou aço não ligado em que Portugal tem exportações acima dos 100 milhões de Euros, mas

em que o mercado Moçambicano não faz parte das prioridades das empresas portuguesas.

4.4.10. MATERIAL DE TRANSPORTE

Nesta categoria temos um potencial de mercado de perto de cem milhões de Euros que praticamente não é explorado

pelas empresas portuguesas. Destacamos os Automóveis de passageiros, as Bicicletas e as Partes para veículos aéreos que

são produtos em que Portugal tem níveis de exportação acima dos cem milhões de Euros, mas em que Portugal não ex-

plora o mercado Moçambicano.
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5.1. AUTODIAGNÓSTICO

Uma empresa antes de avançar com a decisão de interna-

cionalizar as suas operações deve ter consciência de qual é

a sua situação actual e fazer uma verificação dos seus re-

cursos e situação actuais.

Em seguida deve ser feita uma avaliação do real potencial

de internacionalização e de quais os ajustes que poderão

ter de ser feitos para melhor utilizar o potencial existente.

A fase final do processo será a tomada de decisão de avan-

çar e a forma de o fazer.

Vejamos então mais em detalhe o que deverá ser tido em

conta em cada uma das fases do processo.

Análise da situação actual da Empresa

Esta análise deverá ter em conta três factores-chave:

1. Capital Social e Humano  Antes de tudo os gestores

têm de estar disponíveis para mobilizar a empresa para

o negócio da exportação. Serão eles quem tem de de-

cidir que vai ser responsável pelas operações. Se assim

for, terá de ser identificado dentro da empresa ou

mesmo fora (caso haja disponibilidade e seja necessá-

rio) quem poderá ter o que se pode chamar de orien-

tação internacional. Depois de identificado esse

responsável é preciso perceber se dispões das capaci-

dades de negociação internacional (capacidade para

trabalhar em ambiente multicultural, adaptabilidade e

flexibilidade). Essa pessoa deve também ser alguém que

conheça bem o negócio e que perceba como funciona

o seu ambiente.

2. Características da empresa Depois de avaliado o ca-

pital humano é conveniente fazer um ponto de situa-

ção e olhar para as características da empresa, ao nível

do seu número de empregados (há pessoal disponível

para as operações de exportação?), volume de vendas

(o que se pretende atingir com a exportação?), capaci-

dade produtiva (existe capacidade produtiva para ini-

ciar uma operação de exportação sem impacto nas

operações actuais e se sim, o impacto pode ser ge-

rido?).

3. Características ambientais Por fim, é necessário

fazer a análise das características ambientais internas e

externas, avaliando as variáveis que podem impactar

as possíveis operações de exportação.
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Em resumo:

Avaliação do potencial de internacionalização

A avaliação do potencial conduz ou é conduzida pela se-

lecção de mercados, podendo ser realizada em simultâneo

A identificação do potencial pode indicar que a empresa

não está preparada para o processo de internacionalização,

mas indica seguramente o caminho a seguir e que trans-

formações são necessárias. A avaliação deverá incidir sobre

os seguintes aspectos:
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Tomada de decisão

Caso se confirme que existe um real potencial para a ex-

portação é chegada a hora de tomar decisões:

A escolha dos mercados decorre em simultâneo com a ava-

liação de potencial, sendo estabilizado no final desse pro-

cesso. Sabendo o mercado é preciso avaliar o timing

correcto (tendo em conta variáveis como a sazonalidade),

para fazer a abordagem ao mercado.

Tendo clara estas decisões é preciso ver qual o modelo de

internacionalização a seguir. 

5.2. MODELO DE INTERNACIONALIZAÇÃO

O modelo de internacionalização clássico defende que a in-

ternacionalização obedece a um processo que não é ne-

cessariamente linear e que pode saltar etapas e que está

assente em duas variáveis fundamentais: O conhecimento

do mercado e o empenho no mercado. É a conjugação des-

tas duas variáveis que define o modelo de internacionali-

zação sendo que à medida que aumenta uma delas, poderá

aumentar a outra, alterando a presença no mercado exte-

rior da empresa. Por exemplo, uma empresa que inicia a

sua experiência num determinado mercado com uma acti-

vidade de exportação não regular, à medida que vai ga-

nhando maior confiança nos seus interlocutores e maior

conhecimento do mercado, poderá passar para um dos

passos seguintes, como por exemplo a identificação de um

representante local ou mesmo a constituição de uma sub-

sidiária de vendas. 
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Conhecimento do Mercado

Empenho no Mercado

Decisão de Empenho

Acividades Actuais

Em suma: 

O que também é claro deste modelo é que o processo de in-

ternacionalização é um processo de adaptação e aprendi-

zagem contínuo em que o conhecimento do mercado e o

empenho que uma empresa coloca no mesmo influenciam

o seu nível de actividades actuais e levam a novas decisões

sobre o nível de empenho no mercado, num processo di-

nâmico.
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6.1. ASPECTOS PRÉVIOS

Para uma operação de exportação no mercado moçambi-

cano ter êxito há que aumentar de forma significativa os

níveis de conhecimento sobre os seguintes aspectos:

Importador - É necessário conhecer quem irá adquirir os

produtos. Uma visita prévia ao país poderá ser a forma de

aprofundar esse conhecimento já que permitirá conhecer in

loco as condições de operação do importador, como pre-

tende colocar o produto no mercado, quais os seu clientes,

etc.;

Mercado - Saber como funciona o mercado do produto

em Moçambique, circuitos de compra, canais de distribui-

ção, potenciais clientes, adequação dos produtos às ne-

cessidades locais, entre outros;

Legislação - Conhecer a legislação moçambicana aplicável

às exportações sendo de destacar os seguintes documentos:

• Lei n.º 17/2009, de 10 de Setembro - Aprova o Código

do Imposto sobre Consumos Específicos.

• Lei n.º 11/2009, de 11 de Março - Aprova a nova Lei

Cambial e revoga a anterior Lei n.º 3/96, de 4 de Ja-

neiro.

• Lei n.º 2/2007, de 7 de Fevereiro - Introduz alterações à

Pauta Aduaneira.

• Lei n.º 3/2007, de 7 de Fevereiro - Reduz de 25% para

20% a taxa geral de direitos aduaneiros de importação

incidentes sobre os bens de consumo, constantes da

Pauta Aduaneira.

• Ordem de Serviço n.º 43/GD/DGA/2006, que altera o

Diploma Ministerial n.º 19/2003, de 19 de Fevereiro -

Actualiza a lista de mercadorias sujeitas à Inspecção Pré-

Embarque.

• Diploma Ministerial n.º 262/2004, de 22 de Dezembro

- Estabelece as normas que regulamentam o despacho

alfandegário de mercadorias. 

• Diploma Ministerial n.º 99/2003, de 13 de Agosto - De-

fine o Regime Aduaneiro para a Indústria Transforma-

dora (incentivos fiscais à importação).

• Diploma Ministerial n.º 19/2003, de 19 de Fevereiro -

Aprova o Regulamento da Inspecção Pré-Embarque.

• Decreto n.º 39/2002, de 26 de Dezembro (com altera-

ções) - Define a Pauta Aduaneira de Moçambique.

• Decreto n.º 30/2002, de 2 de Dezembro - Aprova as

regas gerais de desembaraço aduaneiro.

• Decreto Presidencial n.º 4/2000, de 17 de Março - Re-

gulamenta o Sistema Aduaneiro de Moçambique.

Além da legislação dever-se-ão conhecer também as regras

e especificidades associadas ao produto que será expor-

tado;

Garantias de boa cobrança - Verificar que produtos e ser-

viços podem garantir a boa cobrança dos produtos expor-

tados.

Apoios à exportação - Conhecer os programas de apoio

e os incentivos existentes em Portugal que poderão apoiar

as operações de exportação.

6.2. PROCEDIMENTOS DE EXPORTAÇÃO

O processo de importação em Moçambique tem vindo a

ser simplificado ao longo dos últimos anos. O Governo Mo-

çambicano tem tomado as medidas legislativas que visam

a simplificação dos processos burocráticos ligados às ex-

portações para o país. Nesse sentido, a abolição do regime

de licenciamento de importações representou um passo im-

portante, tendo o mesmo sido substituído pelo Documento

Único (DU). O mesmo foi introduzido em Dezembro de

1998 e passou a ser a forma de despacho alfandegário do

país, sendo aplicado a todas as mercadorias que entram ou

saem do país.

No que diz respeito às importações feitas por Moçambique

alguns dos produtos estão sujeitos a Inspecção Pré-Embar-
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que, sendo que este processo está a cargo da Intertek

Group. No referido processo, é verificado o preço, a classi-

ficação pautal e correspondentes direitos aduaneiros.

A lista de produtos sujeitos a Inspecção de Pré-Embarque

de mercadorias foi definida pelo Diploma Ministerial n.º

19/2003, de 19 de Fevereiro, tendo posteriormente sido

actualizada pela Ordem de Serviço n.º 43/GD/DGA/2006,

em vigor a 1 de Julho de 2006 e finalmente novamente ac-

tualizada a partir de 1 de Setembro de 2010. 

Essa lista inclui os seguintes produtos:

• Carnes;

• Farinhas;

• Óleos alimentares;

• Cimento;

• Produtos químicos;

• Medicamentos;

• Fósforos;

• Pneus novos e usados;

• Veículos.

Para ter acesso a informação actualizada ou a possíveis ex-

cepções ao regime de inspecção deverá ser consultado o

site da Intertek (http://www.intertek.com/government/pre-

shipment-inspection/exports/mozambique/). 

No caso em que os produtos a importar estejam sujeitos

ao regime de inspecção pré-embarque deve preencher o

Pre-Advice Form (PAF) e enviá-lo para a Intertek, que por

sua vez entra em contacto com o exportador através do

envio do Request for Information (RFI), onde são solicita-

das as informações necessárias para a realização da ins-

pecção. Por seu turno, o exportador deverá responder

solicitando a realização da inspecção com um pré-aviso de

pelo menos 3 dias úteis. Após a inspecção a Intertek emi-

tirá o Documento Único. Quando importação e a corres-

pondente factura pró-forma incluem produtos isentos e

sujeitos a inspecção todos os produtos serão inspecciona-

dos. No caso das mercadorias exportadas a partir de Por-

tugal são os escritórios da Intertek em Inglaterra que gerem

os pedidos efectuados.

Quando as mercadorias a exportar não são sujeitas a Ins-

pecção de Pré-Embarque, o Documento Único directa-

mente às Alfândegas, para efeitos de desembaraço adua-

neiro.

Todos os direitos aduaneiros são calculados numa base ad

valorem sobre o valor CIF das mercadorias. Os valores a

serem pagos variam entre os 2,5% para matérias-primas e

os 20% para os bens de consumo não essenciais. No en-

tanto, a taxa de geral de direitos alfandegários sobre os

bens de consumo foi reduzida para 5% pela Lei n.º 3/2007,

de 7 de Fevereiro.

Além dos direitos aduaneiros os produtos importados estão

também sujeitos ao Imposto Sobre o Valor Acrescentado

(IVA) e ao Imposto sobre os Consumos Específicos (ICE). A

publicação da Lei n.º 17/2009, de 10 de Setembro e que

entrou em vigor a 1 de Janeiro de 2010, veio alterar as

taxas aplicadas nas transmissões de bens e prestação de

serviços. Assim, foi fixada uma taxa única de 17% para o

IVA, e para o ICE é definido um conjunto diversificado de

bens a que o mesmo é aplicado, sendo as taxas entre os

15% (ex.: flores, folhagens e frutos artificiais; champôs; bi-

jutarias; moeda sem curso legal; veículos concebidos para

se deslocarem na neve, reboque e semi-reboques para ha-

bitação ou para acampar e outros veículos de diversa cilin-

drada) e os 75% (charutos, cigarrilhas e cigarros de tabaco

e dos seus sucedâneos). Nas taxas intermédias encontram-

se: preparações dos tipos utilizados na alimentação de ani-

mais; vestuário, acessórios e artefactos de peles com pêlo;

produtos de beleza ou de maquilhagem; armas de fogo; e

antiguidades (30%); veículos automóveis de transporte de

10 pessoas ou mais (35%); cervejas de malte (40%); pe-

dras preciosas e artefactos de ourivesaria, ouro, platina e

obras de metais preciosos (50%); vinho e outras bebidas

alcoólicas (55%); aguardentes, licores e outras bebidas es-

pirituosas (65%).

Todos os direitos aduaneiros e taxas incidentes nas impor-

tações para Moçambique podem ser consultados na pá-

gina web da responsabilidade da União Europeia

- “Market Access Database / Applied Tariffs Database”

- http://madb.europa.eu
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Em Portugal

Embaixada de Moçambique em Lisboa

Av. de Berna, 7

1050-036 Lisboa - Portugal

Tel.: (+351) 21 7961672

Fax: (+351) 21 7932720

E-mail: Embamoc.portugal@minec.gov.mz

aicep Portugal Global

Porto

O’ Porto Bessa Leite Complex

Rua António Bessa Leite, 1430 - 2º andar

4150-074 Porto

Tel.: (+351) 226 055 300

Fax: (+351) 226 055 399

E-mail: aicep@portugalglobal.pt

http://www.portugalglobal.pt/

Av. 5 de Outubro, 101

1050-051 Lisboa

Tel.: +351 217 909 500

Fax: +351 217 909 581

E-mail: aicep@portugalglobal.pt

http://www.portugalglobal.pt/

Câmara de Comércio Portugal - Moçambique

Rua da Trindade, 5 - 1º Esq.

1200-467 Lisboa - Portugal

Tel.: +351 21 346 5392

Fax: +351 21 347 9773

E-mail: ccportmoz@gmail.com

http://www.ccpm.pt

COSEC - Companhia de Seguro de Créditos, SA

Direcção Internacional

Av. da República, n.º 58

1069-057 Lisboa

Tel.: (+351) 21 791 3821

Fax: (+351) 21 791 3839

E-mail: International@cosec.pt

http://www.cosec.pt

Sociedade para o Financiamento do Desenvolvimento 

Instituíção Financeira de Crédito, S.A. - SOFID

Av. Casal Ribeiro, 14 - 4º

1000-092 Lisboa

Tel.: (+351) 21 313 77 60 

Fax: (+351) 21 313 77 79

E-mail: sofid@sofid.pt

http://www.sofid.pt/

Intertek - Caleb Brett Portugal Lda

Complexo Petroquímico - Monte Feio

7520-954 Sines - Portugal

Tel.: (+351) 213 929 110 

Fax: (+351) 213 929 119

E-mail: ines.ferreira@intertek.com I http://www.intertek-

cb.com

Labtest Portugal

Rua Antero de Quental, 221 - Sala 102

Perafita

4455-586 Matosinhos - Portugal

Tel.: (+351) 229 998 080 

Fax: (+351) 229 998 081

E-mail: labtest.portugal@intertek.com

http://www.intertek.com/

Em Moçambique

Embaixada de Portugal em Maputo

Av. Julius Nyerere, 720

C.P. 4696 - Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 490 316

Fax: (+258) 21 491 172

E-mail: embaixada@embpormaputo.org.mz
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aicep Portugal Global - Escritório de Maputo

Av. Julius Nyerere, 720 - 12º

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 490 523/402

Fax: (+258) 21 490 203

E-mail: aicep.maputo@portugalglobal.pt

Câmara de Comércio de Moçambique

Av. Mateus Sansão Muthemba, 452

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 492904

Fax: (+258) 21 492739

E-mail: ccmusa@tvcabo.co.mz

http://www.ccmusa.co.mz/

Câmara de Comércio Portugal - Moçambique

Centro de Escritórios do Hotel Rovuma

Rua da Sé, 114 - 3º - Sala 6

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 300 229

Fax: (+258) 21 300 232

E-mail: ccpmoc@teledata.mz

http://www.ccpm.pt/

Confederação das Associações Económicas

de Moçambique - CTA

Rua do Castanheda, 120

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 491914/64/3089

Fax: (+258) 21 49 30 94

http://www.cta.org.mz/

IPEX - Instituto para a Promoção de Exportações

Av. 25 de Setembro, 1008 - 2º, 3º e 4º

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 307 257/8

Fax: (+258) 21 307 256

E-mail: ipex@tvcabo.co.mz

http://www.ipex.gov.mz

CPI - Centro de Promoção de Investimentos

Rua da Imprensa, 332 - r/c

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 313 295/299/310/375

Fax: (+258) 21 313 325

E-mail: cpi@cpi.co.mz

http://www.mozbusiness.gov.mz

Intertek International Limited

Edifício “Indel”

Av. de Angola, 2696 - 1º

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 467 048

Fax: (+258) 21 467 051/2

E-mail: Maria.Fontinha@intertek.com

http://www.intertek-fts.com

Bolsa de Valores de Moçambique

Av. 25 de Setembro, 1230

5º andar, bloco 5

Tel.: (+258) 21 308826

Fax: (+258) 21 310559

www.bolsadevalores.co.mz

Banco de Moçambique (Banco Central)

Av. 25 de Setembro, 1695

Caixa Postal nº 423

Maputo - Moçambique

Tel.: (+258) 21 318 000/9

Fax: (+258) 21 323 247

E-mail: gpi@bancomoc.mz

http://www.bancomoc.mz
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Links Úteis

Associação de Comércio e Indústria (ACIS) - http://www.acismoz.com/

Autoridade Tributária de Moçambique - http://www.at.gov.mz/

Banco de Moçambique - http://www.bancomoc.mz/

Chamber of Commerce Mozambique (CCMUSA) - http://www.ccmusa.co.mz/

Comunidade dos Países de Língua portuguesa (CPLP) - http://www.cplp.org/

Direcção Nacional do Orçamento - http://www.dno.gov.mz/

Doing Business in Mozambique (World Bank) - 

http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/mozambique

Instituto Nacional de Estatística (INE) - http://www.ine.gov.mz/

Instituto Nacional de Normalização e Qualidade (INNQ) - http://www.innoq.gov.mz/

Instituto da Propriedade Industrial (IPI) - http://www.ipi.gov.mz/

Instituto para a Promoção das Pequenas e Médias Empresas (IPPEM) - http://www.ipeme.gov.mz/

Instituto para a Promoção de Exportações (IPEX) - http://www.ipex.gov.mz/

Intertek Group - http://www.intertek.com/

Invest in Mozambique (CPI) - http://www.mozbusiness.gov.mz/

Legis Palop - http://www.legis-palop.org/bd

Legislation Mozambique (Lexadin) - http://www.lexadin.nl/wlg/legis/nofr/oeur/lxwemoz.htm

Market Access Database (direitos aduaneiros, formalidades, barreiras, etc.) - http://madb.europa.eu

Ministério da Indústria e Comércio - http://www.mic.gov.mz/

Ministério da Planificação e Desenvolvimento - http://www.mpd.gov.mz/

Ministério da Saúde - http://www.misau.gov.mz/
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Ministério das Finanças - http://www.mf.gov.mz

Ministério do Turismo - http://www.mitur.gov.mz/

Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação (MINEC) - http://www.minec.gov.mz/

Mozlegal - http://www.mozlegal.com/

Página Oficial de Moçambique - http://www.mozambique.mz/

Portal de Ciência e Tecnologia -

http://www.mct.gov.mz/portal/page?_pageid=615,1&_dad=portal&_schema=PORTAL

Portal de Legislação Ambiental de Moçambique - http://www.legisambiente.gov.mz/

Portal do Governo de Moçambique - http://www.portaldogoverno.gov.mz/

Portal dos Bancos Centrais de Países de Língua portuguesa - https://www.bcplp.org

Presidência da República - http://www.presidencia.gov.mz/

Southern African Development Community (SADC) - http://www.sadc.int/ 
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Devido à grande dimensão dos diplomas e dado que a legislação relevante está disponível online, abaixo encontram-se

os links para a legislação relevante:

Decreto nº 34/2009, de 6 de Julho Que aprova as Regras Gerais de Desembaraço Aduaneiro

http://www.at.gov.mz/legislad/Decreto_34_2009.pdf

Diploma Ministerial nº 206/98 de 25 de Novembro Introdução do Documento Único e Documento Único

Simplificado

http://www.at.gov.mz/legislad/Dm206-1998.pdf

Decreto nº 56/98 de 11 de Novembro Simplificação Processo de importações

http://www.at.gov.mz/legislad/Dm56-1998.pdf

Diploma Ministerial nº 19/2003 de 19 de Fevereiro Regulamento da Inspecção Pré-Embarque (IPE)

http://www.alfandegas.gov.mz/Dm19_2003.htm

Lei nº 17/2009, de 10 de Setembro Aprova o ICE- Imposto sobre Consumo Específico

http://www.at.gov.mz/legislad/lei-17aprovaICE.pdf

Pauta aduaneira

http://www.at.gov.mz/index.php?option=com_content&view=category&id=61&Itemid=167
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